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Abordagem teórica

As teorias económicas transmitem-nos conhecimentos que nos ajudam a compreender as distintas realidades conjunturais, mas as decisões económicas são tomadas não só tendo em atenção as teorias, mas também a realidade de cada caso. Neste âmbito, devemos afirmar que o equilíbrio na economia real, pode ser estudado na vertente contábil e, ao mesmo, instante na óptica económica. Porque são trade offs que deverão ter reflexos de ganho ou perda financeira às famílias, empresas e ao Governo, bem como ao sector externo.
Um equilíbrio na curva IS não se dá apenas porque as receitas são iguais as despesas, mas dá-se quando, também, as famílias e empresas estão em um estado de eminente satisfação, tanto em consumo, como em investimento e poupança, reflexo de uma boa condução da política fiscal.
A teoria económica conceitua que a curva IS representa o lugar geométrico de todas as combinações entre Y (Produto) e i (taxas de juros) que garantem o equilíbrio do mercado de bens e serviços. 
O Modelo IS/LM, Modelo Keynesiano Generalizado (MKG), ou ainda Modelo Hicks-Hansen, é um instrumento para fins de análise macroeconómica de âmbito didático, cuja representação num espaço cartesiano procura ilustrar os pares ordenados de taxa de juro nominal e renda, em que temos equilíbrio de curto prazo no Mercado de Bens e Serviços e no Mercado Monetário. O modelo económico é uma formalização matemática iniciada por John Richard Hicks baseada largamente na teoria de John Maynard Keyne dos anos 30 do século passados. A sigla IS/LM do modelo provém do inglês Investment Saving / Liquidity preference Money supply. A extensão do modelo IS/LM para uma economia aberta é conhecida por IS/LM/BP ou Modelo Mundell-Fleming.
O nome IS significa Investment=Saving, e provém do facto de, à semelhança do modelo Keynesiano simples, o equilíbrio no mercado de bens e serviços ter subjacente a igualdade entre poupança e investimento, I = S.

Para entender que a análise deste Modelo faz-se tanto na perspectiva contábil ou económica imaginemos que o mercado de bens e serviços está em equilíbrio, considere-se um aumento da taxa de juro (i) isso implicaria uma diminuição do investimento (analisado na ótica contabilística pela perda de recursos) e uma consequente diminuição da procura de bens e serviços passaria a existir um excesso de oferta de bens e serviços (Y> D) – acumulação involuntária de stocks nos produtores. Esta situação impactaria nos produtores que tenderiam a reduzir a sua produção de bens e serviços, consequente diminuição do produto (Y) – logo, por forma a garantir o equilíbrio do mercado de bens e serviços, um aumento da i conduz a uma diminuição do Y - a IS tem inclinação negativa.

De que depende a inclinação da IS?

Do multiplicador do modelo keynesiano simples, 1/ (1- c (1 - t) +q);

Da sensibilidade do investimento à taxa de juro, b.

Em conclusão a curva IS é uma larga representação de um equilíbrio económico e contábil quando estiver na sua inclinação original negativa sem deslocações ou movimentos ao longo da curva. 
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